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BRIGADEIRO FRA-
'-CISCO CARAVANA 
Associo-me com muito gosto 

ás homenagens que -l0 Barce-
lensea presta ao Brigadeiro 
Francisco Caravana, ilustre ci-
dadão barcelense, distinto Ofi-
cial do Exercito, meu querido 
Amigo. 

Sempre admirei as excelen-
tes qualidades da sua inteligen-
cia, da sua dignidade, enfim da 
sua personalidade tão vincada 
e tão forte onde se destaca gar-
bosamente o seu aprumo e o 
seu brio de valoroso Militar 
Estou a recordar-me da acção 

decisiva que tomou, quando do 
movimento do 3 de Fevereiro, 
anulando e vencendo a resis-
tencia dos maquinistas do com-
boio que deveria transportar, 
desta linda cidade de Viana-do-
Castelo para Famalicão, as for-
ças sob o meu comando. 

Foi ele quem, nesse instante 
e- perante essa dificuldade, es-
tando as maquinas sem pressão 
e sem condutores, dirigiu todo 
o serviço e organisou todos os 
trabalhos necessários para que 
o comboio pudesse seguir, 
transportando a tempo e horas 
as tropas do nosso Destacamen-
to. 

Isto que deixo contado é ape-
nas, nas minhas recordações 
d,-sse tempo já distante, um 
acontecimento expressivo das 
suas virtudes de Soldado, da 
sua competencia, da sua firme-
sa e decisão. 

E' apenas um facto, no mun-

Ao Ex.m° Sni. Brigadeiro 
I<rancisco 1<tt i pe aos Santos 

Ca r a v a n a 
Vi no ultimo numero de 

«O Barcelense» a homena-
gens prestada ao Ex.mo Snr. 
Brigadeiro. 

Reservei-me para esta 
ocasião pois, embora õ f64-
se já de nome, agora é-o pe-
la publicaçáo da Ordem do 
Exercito. Até que enfim 1 
Começa em Barcelos a pres-
tar-se justiça a quem de di-
reito. 
Quando homens de enver-

gadura moral, intelectual e 
rnilitar corno o ilustro Bri• 
gadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana, gloria au 
tentica do militarismo por 
tugués, são elevados á cul-
minancia da sua carreira 
militar, não podemos dei-
xar de nos regosijar com 
tão salutar principio de jus-
tiça. Tanto o Governo como 
o Minis.,ro do Exercito fo• 
ràm felicissimos na escolha. 

Está muito bem, muitissimo 
bem. Embora no conjunto 
militar haja altas patentes 
de merecido apt-eçr) pwe-
cia-nos que se notava uma 
deficiencia. Agora não, pois 
oremos que multo em bra. 
ve aparecerá a saa escolha 
pira o generalato. Quem o 
duvida? E' um,a creatura 
duma enorme bondade co-
mo provam os que o têm 
tido sob as suas ordens. 

Estamos convictos de que 
a partir do inicio da- sua 
carreira militar jamais dei. 
xou de ter, quer entre cole-
gas quer mesmo entre sol-
dados, um amtg,s. Sorvos 
sabedores de que tem gran-
geado dedicações que per• 
durarão enquanto Deus lhe 
eonservar a vida. Disse ai -
guem que quando alguma 
queixa chegava ao, sen ga 
binete de trabalho sorria 

procurando sempre encon-
trar urna desculpa para os 
humildes. 

Brigadeiro Francisco Fi-
lipe dos Santos Caravana é 
um verdadeiro caracter o 
prototi po do velho portu 
gués de antes qu3brar qu3 
torcer. 
De crenças firmes e du. 

ma lealdade inexcédivel. A 
caridade em si é um sen-
timento nato, pois acarinha 
s3mpre a quem o procura 
com unia amizade verdade;.• 
ramente paternal. 

Perdoe-me, prezado ámi 
go, esta minha ousadia que 
denuncia talvez vaidade, 
mas exprime dum m-)does 
pacial a satisfação do que 
1 h e apresenta afectuoso; 
cdmprirnentos pela recom-
pensa merecida. 

P.e F. G'àstilho 

do das minhas lembranças, que 
refiro para sinal da minha 
admiração e da minha home-

INTRA-MUROS 
]Reflexo de sombras 

Visita de D. Fiaria II a Barcelos 
Y I 

Como temos demonstrado a Camara procurou por 
todos os meios ao seu alcance receber condignamente as 
Magestades, para o que organizou um programa que se 
cumprisse fielmente e em nada se afastasse das couven-
ç5es diplomaticas e protocolares. 

,Acta de 1 de 31aio de 1852 

(Da presidenaia de Manoal Sebasttdo Rodrigues 
da Cunha) 

o...Ne8ta foi discutido e adoptado o seguinte Pro-
grama para a solemne recepção e entrada de Sua Ma-
gestade Fldelissima A Rainha c Senhora Dona lidaria 
Segunda em Companhia u'Er Roi o Sanhor Dom Ft4r-
nando e de Suas Alt.ezis o Serenissimo Principe R_inl 
Dom Pedro de Alcantara e Io f'aute Real Dom Luiz 
Duque do Porto, nesta muito nobre, e sempre leal V►lia 
de Barcellos era seis de Maio de 1862.—A Camara deli-
berou : Rrunir nos Pt ços do Concelho ás 9 horas da 
manhã.—No sitio das Torres; postsr-ae ha vigie. eucar-
regado de observar a estrada de Villa N:sva tia F.imalli-
cão até ao alto da descida: do PLrdigão e l igar que for 
avistada a Real comitiva o r•nunci.ará uiva giraodola do 
toguetes lançada no mesmo local dia Torres u começará 
um repique geral em todas as Turres,—Ao ouvir-se es-
te sinal sobe a Ctimara em carruagens rara o Pavilhão 
levantado alem da Ponte acompanhada das pessoas que 
estão nas circunstancias de concorrer á Raal recepção 
e Be apresentem pára acompanhar o CortiJ,1.—Aa car-
ruagens pertencentes á Camara h.irão enü1Art,r-toe 
áquem da Ponte em frente da Caea dos G ,j r,. Aa que 
pertencerem a out,rtts pessoas hirão pcdtar-so no largo 
do Poente do Carvalho.—Uma outra girandola previne 
a Gamara de que Suas Mügsstt•dee ehegarã3 ao sitio dto 
Areal. Dado este signtal ficará proibido o transito pela 
ponte.As pessoas e gados que por vtnture a essa hora se 
dirigirem a passar para o• Mercado publico ficarão reti-
dos no sobredito Togar ao Poente do Carvalho até que o 
préstito tenha entrado as portas da Villa, 
(Continua) z 

nagem, que são de ontem e de 
hoje, ao ilustre barcelense que 
é o novo Brigadeiro Francisco 
dos Santos Caravana: 

LUCINIO PREZA 
cor. ref.o 

Precisam da artigos lie pa-
pelaria, lápiti, ctaietas e 

lousas, vão i 

Uie3eira ôe Bercelos 
Desapontamenio 

gastronimicoi 
H3 oa costa do tear, entre Etpozande 

e o Castello de N -ira, ume capatlinha 
de S. B1,thotºm:u,a cuja ropar►a afflle 
de aldéis ioagiequas, atas atas de - 34 
d'Agosle, mato pivo, que eu cardemos, 
e ao som da clarista v1ol, rebita, e 
campaiehas, alli se dirige, n.3 iacolume 
de przal,1 diahrurae, que a3 garotos 
ltt3 ;'azem, glacdo passa á filia de Bar-
celoit. Togo assa povo, mais pr deveção, 
dº que por tafularia ou por: distracção, 
vae lomar baahos do mar, o,goaes con-
sidera mui milagrosos no & do Santo. 
Q,sodo regressa a seus lares traz amar-
rado com fitas tmedlas na co-
pa do ch-4péu o realsto do àato, e p3u-
d jtae d• pascoç3 Jazias deréweas de 
a- lios, uma das ptiacipses poduçbls do 
t3rrsterio, onda a c-p!lta é situada, e 
euj)s hsbitaul31 os dmomiM pambl• 
nhos. 
um lavialor d'az'R Kcal;adi t3ob 

uma danada em 13 trcettos, levou de 
p-"Cílie ao xou advoga1ld nua grande 
sesta, tapada oa bica camum guir-
dauap,i b.m amzrla,,d, e peb-IhM d3s-
culp3 p31a tnsignf©caasla doi ombishos, 
que lae etlére•la. 
U advogado, que Ignarava a ctravagan-
te ºamenclatura, ch3ttla © oito, recom-
meoda-'h3 q e fiche a4 jin,eis do sa-
cão, e ahi deita es pambtnkoi ordenan-
do lhe ao mesmo &empa q teaese um, 
ts faça outro cim arroz plreo jantar. 
Q cai não foi porém o meu lesap3nta-
n,3nta q'13ado, indo jantar !fim pra-
to ia'drroa checo de d-ateild'aiho, e 
t,':s;,tro uma eoarnie c3h ,çs (,-► fea aasa-
da 1 Em cimà da serra •'dit$•raviCCiB 
lamb-.w hi uma nom3 aclaíita egoal-
meate exira7aganv; chamãwaogas ás 
ezpsgai de milho, Q tanta, ve;s o pabte 
viaudaote, que vae lazaraadcde fome, 
t!ão z)guça aa dentei, e lambes bIçvs, 
j ilgando que vae , comer ou franga 
saiade, cozida, oú eusapada, eil o que 
se acha a }reate com uma ousas dspl-
ges de milho cosido! 
0 que vale é que quem m toma 

cardos come, e vae-ae atirani a ellas, 

>4ntonio Oaria do Wmart Ribeiro 
(Barecilo-)—no ano de 61 

•sisrz•as•eia de serv«+ o 
>maah3, encont -a-ze de servi. t a 

Fa3:aarix .Camela. 

A FEIRA DO 
CORPO DE DEUS 

Como era de esperar, e é de 
costume, foi bastante c.lncorri-
da, realizando-se importantes 

transacções, apezar de clgztem 
querer que ela não se efectuas-
se, fazendo constar que, por ser 
dia santificado, esta circunstan-
cia colidia com o que sempre 
se tem feito ha muitas centenas 
de anos, sem que até hoje hou-
vesse quem lhe puzesse o me-
nor reparo. 

Pelo facto do decreto que ho-
mologou os feriados os tornar 
comparados aos domingos, isto 
não quer dizer que aos domin-
gos não se realizem feiras e, 
tanto assim, que ha terras que 
nestes dias realizam f e i r a s 
anuais, cuja tradição manteem, 
sem que certos upostolos ou-
sem opor-se a este sistema, que 
os povos, uzando-os, tornam-
os historicos. 
E, para não querermos bara-

lhar o caso, como se tem pre-
tendido, por agora, limitamo-
-nos a transcrever a seguinte 
noticia dada pelo nosso cole-
ga—«Diario do Norte», de 6 do 
corrente, que reza assim: 

GRANDE FEIRA ANUAL EM 
NISA 

NbA, g —J1/o proximo domingo, 
realizar-se- d. :, esta v;i•, a trasiaoael 
,Palra ds Espirita Santa, que este 
ano prometo grande c.>uaorrëncta, da-
das as f,cllidadcs da ir•nporte que oa 
feirantes terão á diaposição. 
A Empresa Transportadora Setuba. 

lense, que serve Niea, com três cerrei• 
ras p:rmanentes eventeas, a partir 

POESIA 
Com 
Colo 
Com 
Coro 

Com 
G'om 
Com 
Com 

Com 
Com 

Com 

Com 
-Mas 
Com 

o tempo o prado verde reverdece, 
o tempo cai a folha ao bosque umbroso, 
o tempo pdra o rio caudaloso, 
o tempo o campo pobre se enriquece. 

o tempo um louro morre, outro florete, 
o tempo um é sereno, outro invernoso, 
o tempo foge o mal duro e penoso, 
o tempo torna o bem id quando esquece. 

o tempo faz mudança a sorte avara, 
o tempo se aniquila um grande estado, 
o tempo torna a ser mais eminente. 

o tempo tudo aºtda e tudo pdra, 
s6 aquele tempo que é passado 
o tempo se nao faz tempo presente. 

1 _ufe cie OL,aarnõers 

Padre Francisco Castilho 

A Redacção deste 
semanario felicita o 
seu ilustre Assisten-
te E3piritual e diz. 
tinto Colaborador, 
Rev.' Paire Francis-
co Castilho por, na 
quinta-feira, dia 12, 
ter festejado as suas 
«B,)das de Diaman-
ten-76 anos de ida-
de. 
A Este bondoso e 

inteligente Sacerdo-
te qua, devido ao seu 
dinamismo e ao seu 
aprumo, tantos ami-
gos conta não só nes-
te concelho como na 
Provincia do Minho, 
enviamos, embora tardiamente, um ramo de pai fuma-
dos cravos, com os desej,)s de que continue a gorar de 
perfeita saude, por muitos mais anos. 

a 
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AGRiPPINO -ÁRIECO NO PORTO 
Antóni© Ramos de A "reida apresentou A. G., através do «Jornal 
de Noticias» der e Abril, escrevendo: «Agripino Grieco reàli-

ara 
zou uma daquela rcosrde as umaue rH tó m  Literárao Pa. E'o e gessa obra ue ficam pque 
sempre como da sua complexidade a verdadeira estatura da sua 
revela no ,,enhum outro escritor poder representar melhor a Li-
figura. Dó Brasil—mesmo se contarmos com um Manuel Ban-
deira 'a um Graciliano Ramos—porque éle próprio se transfor-
m., num rio caudaloso que arrasta na sua corrente tudo o 
•é os seus compatriotas tem escrito ou publicado. E' uma espé-
cie de reservatório, de diário, de índice, de sentença, até de libelo, 
de uma etapa literária do Brasil»; «o contrário do erudito, do for- . 
malista, do escolástico, do retórico, Agripino Grieco é a expe-
riência, a observação, a penetração, a razão e o gosto, a concate-
nação •do literário com o real e o humano»; «o supervisor lúcido 
e humano, sério e verdadeiro, *da actual Literatura Brasileira». 

Apresentado nestes termos, A. G. chamou ao Ateneu Comer-
cial do Porto e ao Clube Fenianos Portuenses, onde realizou con-
ferencias, um número extraordinário de ávidos ouvintes. 

Ni Ateneu, A. G. falou de Camões e Vieira, (sem todavia 
nada nos dizer de novo), de Gil Vicente, de Bernardim Ribeiro, 
de Francisco Rodrigues Lobo, de Soror Mariana Alcoforado, de 
Bocage, de Garrett, de Herculano e Castilho, de Antero e Eça de 
Queiroz, de Oliveira Martins, de Guerra junqueiro, Nobre e Ce-
sário Verde, duma forma superficial, breve e apaixonada que des-
de logo nos surpreendeu. Referiu-se a Domingos dos Reis Quita, 
para contar uma anedota. Falou da Academia Brasileira. de Le-
tras, para contar mais anedotas. 

A. G., com a sua palavra quente e fluente de brilhante ora-
dor que é, fez rir todos os que o ouviam e só nisso acreditamos 
estar o mérito da conferência, tanto mais que A. G. foi precedido 
duma longa e fastidiosa apresentação. 

Nesta conferência, que tinha um título que não deixava pre-
ver limites, A. G. não se referiu a João de Barros (o das «Déca-
das»), nem a Damião de Gois, nem a D. Francisco Manuel de 
Melo, não disse uma palavra acerca do «Verdadeiro Método de 
Estudar» nem do seu autor; esqueceu-se de Fialho e de Rama-
lho Ortigão, e terminou a sua conferencia (passe a classificação), 
como se desconhecesse os valores positivos das nossas letras 
contemporâneas. 

Nos Fenianos A. G. não nos pareceu mais feliz. Após uma 
apresentação menos fastidiosa que a do Ateneu, A. G. transfor-
mou, incompreensivelmente, uma conferência intitulada « Castro 
Alves e a poesia Brasileira», numa outra a que podemos dar o 
título de «Euclides da Cunha e a prosa brasileira». Referiu-se a 
vários autores cujos nomes não retivemos; falou de Machado de 
Assis, de Lima Barreto, e por fim, mais longamente falou de «Os 
Sertões,, livro que apontou como Bíblia merecedora de por nós 
todos ser intimamente conhecida. 

A. G. nesta conferencia contou e repetiu anedotas, foi espiri-
tuoso, a assistência também se riu como no Ateneu; A. G. peni-
tenciou-se por no Ateneu se ter esquecido de Camilo, referiu-se 
a Gilberto Freire só para fazer rir toda aquela gente, que pachor-
rentamente suportava um calor desusado; rir, como costuma fazer 
ao ver um filme de Charlot. 

A. G., maior que Manuel Bandeira e Graciliano Ramos, 
«possuidor de uma profunda, ampla e extensa cultura literária, 
serve-se dela, ainda e sómente, para enriquecer a sua adesão hu-
mana com a realidade intrínseca e concreta da obra literária que 
interpreta e critica». 

Será possivel, Senhor, A. G. ser tudo o que A. R. de A. nos 
disse ? 

Acredito sinceramente na opinião de Ramos de Almeida. 
Mas o A. G. que nós ouvimos é então um fantasma daquele que 
escreveu, há vinte anos, livros como a « Evolução da Prosa Brasi-
leira», porque o de hoje, só nos fala do passado, nada nos dizen-
do do Brasil jóvem e vigoroso, aquele Brasil de que Limeira Te-
jo no seu « Retrato Sincero do Brasil» nos proporciona uma an-
te-visão; do Brasil dos nossos dias, .paradoxal talvez, mas espe-
rançoso, o Brasil de Portinari e Santa Rosa, Lins do Rego e Jor-
ge Amado, Jorge de Lima e Manuel Bandeira, Vila Lobos e Ca-
margo Guarniery, o Brasil país do futuro em construção. 

A. G. veio a Portugal, deixou-se vencer pela paisagem, pe-
las belezas naturais e pela hospitalidade que lhe concederam. 

A. G. surpreendeu-nos. Esperávamos dele análise, razão e 
estudo; trouxe-nos alguma oratória e muitas anedotas. 

Alberto Andrade 

dae 5 horas da manhã, cora inicio em 
Castelo Branco e Castelo de Vide, pas. 
sando esta última pela estação de 0. F. 
do mesmo nome, dando, portanto, li-
gação aos comboios que eircalem no 
ramal de Cáceres. 
Na Praça de Touros de Nisa, have. 

rá uma grande corrida, em que parti-
ciparão, entre outros, o matador Dia-
mantino Viseu e o cavaleiro D. Fran-
cisco de Kasc•írenhas.-0. 

Não nos consta que Nisa per-
tença á China nem ao Japão, e 
senão, como nos parece, per-
tencer ainda a este rincão, aon-
de se fala e escreve «a doce 
e encantadora língua de 
Camóes►► não teve por lá quem 
se atrevesse a discutir a sua 
realização, quer dizer, ha por lá 
gente com juizo natural. Nós 
não somos tão felizes, porque: 

«Fatuns fáluum invenit». 
—O Comercio local fez bom 

negocio; o Cortejo Folclórico 
decorreu com entusiasmos e o 
Festival no Rio Cávado foi im-
ponente, segundo nos infor-
mam. 

Or. José Ferreira Gomes 
Sabado, esteva nesta redacção on-

de aos apressntca amaveis oumpri-
meatos, e aºsso Ilustre conterraaeo 
e preclaro amigo, Bar. Dr. José 
Ferreira Gemes, distinto Advogado 
nos audilerios de Porto e que foi se-
cretario do Ex.-1 Ministro da Edu-
caçãe Nicional. 
A S. K%.', que é um dos Bons 

Homene de Barcelos, agradecemos a 
geotileza. 

é3oxn sucesso 
Foi com regeaijo que recebemos 

a fausta noticia de que,no ultimo Da-
alingo, a llix.ma e dedicada Rsposa 
do nessa preclaro amigo e distinto 
Médico, Bar. Dr. Luís Novaes Macha-
do, deu á luz, coei felicidade, ama 
rtbusta menina, a primogénita. 

Parabeos, muitos parab?ns. 

Neesta redséaeç€io 
Dominge, tivemos a agrºdavel vi-

sita do nosso ilustre Colaborsdar e 
distinto Guarda- Livros, Bar. ilber-
to Lsal, que se fazia acompanhar 
dos Desso9 tambsm amigos, Sar&. 
Flavio Gomes o Delfim Ferreira, con-
siderados cavalheiros da Cidade In-
victa. 

S. Ex." vieram na companhia de 
um Grupo de devotos do Sinto Bis-
po 8tnbor D. Antonio Barroso que, 
neste dia, foi ouvir Missa a Reme-
lhe, onde rezou e cantou por alma 
d'Aquelo banto Prelado, que muitos 
devotos conta tanto no Porto como 
no oºncolho de Barcelos,Aonde é na-
tural. 

Alberto lSaldanha 
Depois duma viagem á nossa Pro-

vioeia de ®&gola, para onde velta, 
brevemeate, deu-nos o prazer dos 
seus cumprimentos, sesta redacção, 
o nosso prezado assinante, & ar. AI-
barto Carlos Ravler de Oliveira Sal-
danha, importante Negociante. 

Agradecemos. 
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OBITU ÁRIO 
D. Teresa Maria da Silva 

Contando proximo de 82 anos, 
quarta-teira, na sua Casa de Palme, 
faleceu a Sor.a D. Teresa !daria de 
Sousa da Silva, viuva e extremosa 
Mãe dos nossos amigos e assiosafes 
Snrs. gr. Porfirio Antoclo da Silva, 
distinto Advogado e ilustre Chefe 
da S•cretarla Nºurial deste conce-
lho, e Antonio Porfirio da Silva, 
abastado Propristario em Palma. 
0 funeral, que so realizou quinta 

feira, foi muítissimº concorrido por 
cavalheiros desta cidade e das fre-
guadas ci: cuatlisiohas de Palm». 
A chave da tiro& foi eoada.da ao 

Beto da extinta, Sor. Haarique Ca-
lheiros da Silva, coodeituado Iºdui-
irial e, de casa à igreja, orgaal-
zoa-se um turno, constituiJo por 
pslsoas da Fam•ilia dorlda, gors. 
Cr. Américo da Figusiredo, ilustre 
Advogado; Dr. H,nrfqua Moreira, 
futeligsnta vetorinarici; Manuel mar-
lias Plmaata, Albarto Carlos Rodri-
guos ria Silva, Adéli) da Seuia N-
ria e Heurique José da Silva Arauji. 

Ai eb.as, né►as e bisa-«os da fi-
nada lavavam liudis eoióis e boti-
quetes, com sentidas dedlcatorias. 
A urna f.ii coaduilda num pron-

to-• socorra dos Bombsiros V. de 
Baraelos, tomando parco no fun®ral 
as duas Corporações dos Bombeiros 
desta cidade e numerosas Confra-
rias. Depºia da -Missi di corpo pre-
seate, o cadavar ficcu em jasigo da 
Familia, ao Gemiterio ds Palme. 
A todos os filhos, noras, genros, 

netos, bisoetos o demais F&milia 
em luic-, c0 Barcelease» envia o 
seu cartão de pesar. 

Movimento da ºistribuiçáo do 
Pão de Santo Antonio, na 

Igreja Matriz 
Total do importo dº pão distri. 

buidº desde 13 de juºho de 1951 a 
13 de juºho de 1952, 3.197620 

Importincia do pão dletr►biliQo 
desde a fondtção-13 de juoha de 
1941 a 13 de jºahlr de 19b2-
39.717660. 

N. JU.—Seta altruiata Ios:f-
tuiçãsa, que tantos baoeficios vem 
prestaodº aos pobres da nossa ?er-
ra, necessita de ser auxiliada por 
aqueles que tfm de mais em pro-
volto dos que cada iim. 

Balcelonsos : auxiliai a lastiini-
ção do Pio de Santo Antonio que, 
desde 13 de Junho de 1941, j4 
distribuiu pelos pobrezinhos Pão no 
valor de 39.71760. 

03 df=nativos devem ser outra 
guas ao Sar. Avelino Gomes de Sou. 
sa, esse presiìinoso barcelensa que 
tanto se leio sacrificado peio bem 
estar dos necessitados. 

13<~tes 
Guarda o leito ■ extremosa iÉspe-

sa do nosso prezado amigo s asgi-
eaate, Ser. Humberto Carmona Coe-
lho Gouçilvi3s, considerado Nego-
ciante da nossa praça. 

• 
Afim de ser operada, deu entrada 

no Hospitil da Miser►cordiº a Sor.a 
D. isalina Cunha, dedicada Esposa 
do nossa atrisgº e assiºaºte, Ser. 
Martinho ie Fitueiredo Araujo. 

e 
Recontra-se numa Casa de Batido, 

do Porte, o Dorso amigo e ilustre 
couterra ºro, Sar. Dr. Joaquim Fae& 
de Vilas loas, ilustre Presidente da 
Direcção to Gremio da L;voura. 

GINE1À GIL VICENTE 
Amaolx ás 15,30 e $s 21,30 

será apreentado oeste ciasma um 
casso uov, em espectUculo policial: 

Irurbilhãcs 
Criaçõs assombrosas e ioceque-

civeis pT Gelae Tuerney, Rir bard 
Contejoá Ferrar e Charles Bickfurd. 

Realizçsle de•Otín Premiog≥ir. 
Uiu pngrama da Fvx-Flimas. 
—A eguir: -.<k carga daa, 

Brigida ligeiras com Er-
rol Fly&, o Wraigãoa cum 
Alan Lad. 

Antono Baptista Martins 
Acom -ebzdo de sua extremos§ 

E&p09a,eiteve nesta redacção, o 
nosso gerido amigo e ilustre cos-
terranet Bar. Antonio Baptista Mar-
tins, abstalo Propriotario s impor-
taete NgZ.ciaat8 no Perlo. 

Agra•cemce. 

Bem haa ja 
Do aaaimo de todos os meses roce. 

hemos 1$00 para 4 necessitados, sen• 
do couteplados: 3. 8., V. do C., J. S. 
oJ.F. 

E FOMOS PRECURSORES... 
Os ultimos o sangrentos desturbios causados em 

França pelos comunistas vieram obrigar, uma vez maio, 
o G,)verno duquelo país a tomar fortes e decisivas medi-
das de repressão como afirmação da unira atitude de 
todos quantos Lêm a responsabilidade de manter 8 ga-
rantir a ordem, face aos manejos dos que agem a soldo 

do Comunismo sem patria. 
A França que tanta vez transigiu com os servido-

res de Moscovo cansentindo, lamentavelmente na difu-
são e propaganda dos seus erros e doutrinas, sentiu, en-
fim, q ue tinha . de arrepiar caminho e ante as arremeti-
das desordeiras da Soviécia havia que lhos fazer frente 
com decisão, de forma a evitar que a vitoria da desor-
dom fosse semente de maiores e inealculaveis males. 

A atitude do Governo do sr. Pinny é, por isso mos-
mo, a unira que se coaduna com a defesa não apenas 
dos interesses da, França, mas das couveniencias e direi-
tos da propria Civilização, que só podem persistir desde 
qus o Comunismo sela inibido de realizar as suas mal-
teiturias, de levar a cabo os seus miseravais maleficios. 

E ao verificarmos a atitude a todos os titules lou-
vavel e banemerita da FraoQA não podemos deixar de 

verificar com orgulho que tambum no combate ao Co-
munismo e na, sua repressão nós fomos precursores. 

Num tempo em que todas as naç0es ainda acredi-
tavam ser possivel viver em paz e colaboração com a 
Soviécia, já n6s, tomando a dianteira na defesa da Ci-
vilização clamavamos a necessidade de, por todos os 
meios e formas, impedirmos a expansão da doutrina a 
das ideias comunistas. 

En tão não. faltaram os que pensavam •e até chega-
ram a dizê-lo que lavravamos um erro de lamentaveis 

con,sequencias. 
O Comunismo, hrgumontava-se então, era uma 

doutrina esp:,3cificamenco russa que jamais transporia 
com exito as fronteiras do Patti em que nasceu. 

Iatelizmente a realidade, bem uutra, veio demons-
trar o contrario e pôr em evidencia o que era e valia a 
nossa razão. 

O Comunismo pretende o domiaio das Naçõ8s, do-
minio que quer conquistar por todos -os meios e sem 
olhar a processos ainda os mais reprovaveis, 

O panorama oferecido pela 9dundo do nosso tempo 
não pode deixar duvidas a ninguem. Ante o perigo sem 
nome que é o Comunismo só ha urna atitude: o do 
combate sem treguas, nem quartel por todos os meios e 
em todos os campos seja onde lôr que ele se manifeste. 

O caso da França é bom exprdsHivamente elucida-

tivo. Oscar Paxeco 
r — 

H late)eira de Barcelob 
D ra 

MANUEL Dto CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

c A F É S E «.; l.v 4.DA 
MEUGEARIA FINA 
Rua B trjoua drs Fr®ttas 

Peregrinea.yáo ao 
U " O 

No dia 6 de Julho proximo, 
realiza-se a Grande Peregrina-
ção a Nossa Senhora do Facho, 

Este ano, essa manifestação 
de Fé e Piedade, organiza-se 
na freguesia de Alheira. 

ENLACE 
8eguoda-feira, na Igrej , Paroquial de 

Abada do Nalva, freguesia do 00,30 eou-
celbo, realizua-ao o ealacd matrimonial 
do 0019 -3 estimado amigo e ilustre eon-
terranei, Sdt. Armiad:s Luci® Diarte de 
Azevedo abranda, inteligente Cngeutiai-
ro e fiibº da fiar., Professora D. Lieia 
Doaite de Az-vado ltiiraada e do nosso 
preclaro amigo, úur. Armitado M*raada, 
digere 8.)licitidor, coai a sar., D, Ma- 
ria Halmaa da Silva Freitas, prendada 
ffiba da Ser." D. Maria Laiaa à43tos da 
Silva Freitas e da falecido Capiìáo Ssr, 
Maauel Nteitas. 

Parauiufaram, par paris do noDo, 
seus extremows Mais e, par parte da 
noiva, seus primos, Ser.• D. AlciOa 
tduas3 Giéáds e o ria'.. Aulauto A ictãu 
Guedes. Aus e+mpsiteos noivos, qse cão 
duas paasoas da1jdaa de 6aa eduoeção e 
muito euºsideradas, eaviawos as nessas 
telicstaçd:a, com oa dsiejol de que o 
tut•iro ih•s eerria. 

dotasp intibas notas... 
A Conceituada Casa Ge Gamioirs, 

Caad:do Dias, L.a, do Pirto, teve a 
gatioleza de nos et,vlar èosas•,mui-
sas 414011180. .. Seul valor real... 
d® diversos ttao.os de Niçõjs do 
Muado. Peaa d u> U saram uboaar... 

Raalmeate, é uma forma de pro-
paganda muttti ÍHL•rd83antd. 

Agradeceingã. 

Exume 
Com 13 vatoro9 c0s c!ulu as pro-

vas do exame da apudão para os 
Postos 88cºlares a Sºr- D. Maria 
Alice Carvalha Baptista, de Fragoso. 

Foi seu orientador o inteligente o 
habii Professor, liar. Manuel Dias 
Foroandes. Parabeos. 

una 
05. >KoMãC> cia UC)ha 
Prossegue na sua csrreira de triunfo 

o Grupi Uram:Lveu da J. A. C., de S. 
itumAº da Usas, toado levado A Cena 
em 3 a 3ai«t!lsaute peça 
toa{ral--SLNIiVR3 D& FAT1üA»,— 
em 5 aeioa e 2 quadros, augescivu drama 
da actaaisdada, num b.m imagioade ar. 
raoj.i de Artista amada'. e e,aai,der bar. 
Juliu Pouses que iam brllbaatemeatu vem 
aoacotreado para ü roa exilo. 
A decoração da e.ua, interpretação e 

exacuçàu do cuasagrsdo Prot.saur bar. 
6aleaae tiad¢stvus Tdrrds a quere parit. 
eularmente enviamos um &braça de para. 
Dasa, e acua tiuviaa o Cumplemualo put. 
feito da folia euceuação. 
A eoaa pises do fazes imociouantei 

decuire aewpte aum auib!cnia du lute-
reaad pato ddaenrolar dur acoalaaimeet0a 
tendo a realçar o s:a efdiiº a ladubitavel 
Inierprutaçsiu dos (tez pritudicas pzrseaa. 
geus, Jaoiuia, Ftaucrsco e Lucia, as or. 
D,la dos quais se mºvlsadata toda a 
acção. 

lrez pu6i de areançi vivendo iates• 
aa e expiadalvameute u deae!jrotar em. 
pulgaatd daquele drama e que deado-nos 
a unida tddia dos verdadeiros acoateci-
maatus Doa dão tambdm provas das auas 
precoe-•8 qualidades arli.ticas e mea-
lram-ano o eaturço e iotel:gencia ilhpdn. 
didos pato sca eusalaaur, 110830 amigo 
dur. Jilro fontes, que de eo.aboraçáo 
cosa o grande imputaioaador aaqucid 
tìrup3ededuiadldoDilrtista S;r. Juão 
aa '.silva (} raça, cuadegulram levar a 
cdbo tatu Druáiata exilo taci grande 
etupreeudtenauto. 

Bip:ctacdlo Completo. 
A. Mtagaihãds e Julio Poetes, numa 

relia iuterprttaçaº desempeoham rum 
w4>optria os prtec+paie papaia, em que é 
notaria a peraouaLdade de cada um de-
lea, ev,dauciaadu qualidades arttatieae, 
dignas da destaque e adtiiiração, 

-bGVHUtiA ulL PATINA., num de• 
azmpeubo b m executado damos a idels 
duwa vdraadetra lauta. 

Aui~u fiei, deoempsnha som agra. 
do e nalurulidade o seu papsl dti fizcre-
taiio Aduii;líAcalivo. 

lese 0iouçalves, wosita-aos um bom 
clide de temia/a, poaddrado, iateligeata 
e & rilhe da haa fe. 

Na iaterpretaçúo secundaria, fiaal-
meutc, tudo e correcto, tudo é parrcito a 
9e barwolaisa coai a peça. 

Juigawus a nosso ver nãº se poder 
exigir wais de um grupo de amadoras 
au.0 preparação nem Cultura,iguorantes 
da verdadeira arte do representar. 

Por isso lha ruademos o nosso preito 
de huuien;,gem fazendo votos para que 
coaliauem com progressos artielicos e 
nos prepoteionem algumas horas mais, 
Iam agtadaveis como as que passamos o 
domlogo tran+ato nesse rideote tregue- 
sia e que ao proximo domingo tenbatn 
como anteriormea{e a casa aompletamaa-
te cheia e que o seu rendimento oá dea-
do pira ºovos empreendimentos. 
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Ateste acreditado estabelecimento, .,rende-se nos melhores preço@ os mais saborosos vinhos eepumoaoa, brancos e tintos. Doca R 
sortidas de grande novidade, etc. IServiÇo■ de casamentos e baptizados. Petiscos e sdlchichae. 

améndoas 

CRAVAGEM DE CENTEIO 
•IOe:ate de eàói 

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE 

A. OL1VE1 RA 
QUINTA DA ESPINHEIRA 

A ]Et Clw, I.0 

ATKIVVAO Cl eZ'ff,4# j`r'j8 
Tendo aparecido, ultimamente, blcicl.tes tio concelho de 

Barcelos com marcas N1AL ,T^NC> que, são marcas ti-
radas de bicicletas velhas e aplicadas em bicielctee novas 
montadas com artigos firacos da contrabando e outras piuta-
das com marca MAL que nunca foram desta 
marca, prevenimos canto o revendedor de bicicletas como 
os particulares que pioeedemos Judicialm*nte contra todos 
os iofractores, visto a marca estar registada eficiaimente em 
nosso nome e salão aprendidas todas as que não tiveram o 
selo de garantia. 

As nossas bicicletºs continuam a ser vendidas aos+ se-
guintes preços : 

LION ou FLYER 1000$00 
M A R T A N 0 1200$00 

cromada 1250$00 
HÉRCULES Ingieea 1500$00 
HOPPER a► 1700$00 

A Biciclete Martano, tem GARANTIA por 12 meses. 

GOCtl••tsYES á IìIElsO, DA 
Filial Filial na Rua D. Antonio Barroso -- 13 A R C E L O 

'.tinturaria B B, A Z I L i 
PO S'oA n ÁEw •dim 

Tintos garantidos em todas as cores 
£16108 eske 48 oPUS 
Y isanagens Químicas e a seco 
A C3•>E,.NT li, JL:M Jl3 A1.CIDL"ts 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abftio de Araujo Almeida 

CASA 4f08é da Silva Pereira 
(ANT1UA CAS A LOPES) 

Rua Bom Jesus da Crua, 2 — BhBCEb05 
Esta acretiltada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O novo proprietario, pede aos seus bons arrii-

gos que experimeatdm, só para ver, e, depois, 
ma airão o que for de /usttçca. 

hlaurinhas de Guerra 
fla IfiwpWa rsctbemus um pedido 

dum à; IUauu Mtubutu, que ad eucuL-
tia a [ater serviço ua guarºiçao dd 
!lacau, para aºsuciar fm a0 sarc8-
Ibuics que tl"t j.ra urda serhara 
para Mauuuha ato dueria, uulcaltleu-
le pata se Quites pune®rem, maiau-

co, asdlm, .5auaado2l ua horta- mãe. 
Aguça, é a 5:u. Mauuel l)aaree, 

Colaade o.° 635 da 1:otnpaenla ali 

Bageutlaria at, Macau, a pedir- nu» 
I(1eu11c4 aaU4C:0.. 

sou apelus que achamos justos 
purauo, aquelas qu aa,at) ivíige 

nua arrua entes quinlides, e que ava-
liam a uusttalgia, a tiauaaue, pela 

tua tertlnha e perus seus. 

oeuhoias de tlarceioa que teºdts 
bow curayiu e àev+t►s cckhfcer, 
Lesmo qute seja ao ao leve, as agiu-
tas ae quem eeia 1UU60, apel.mis 
para a ¥usos bVadeus a Util ao voa 
aubeeravured cum tas.Ie8 quer aias Lti-
ras (lu Olisriltt tr.lio a puett:s pata 

(Ideliaelem a lntegiidades dus tur-

reme que os 1t0as0a attitC patssa3t s 

ucs lagalam... 
ÀcQuel, pula, aUliords, ao apeiu 

(c@69(:1 .•i01daQ03, drasse3 Ìlur73.iflca 

ecteu10r03 du lmpúno 1>OrtugtAd. 

Exposição—Noite de Arte 
a llsrrcgao d« Lara 4o t'on• ae 

J3arsetenhor, na quarta feira, prrpor-
eWzeu up Iareeienece urna bola coeso de 
Arfo, eoia unia formeta empoeigdo, na 
Kepartigao do 1 ureemo, e sem rAa em 
oaataaer J«rasa, no T asro bies i'seezse. 

No promirno nurnoro (arenaee o ris«• 
ta do qae jus sota emocionunte k'eosa. 

Não compra=m conserva» de 
primeira qualidade, Oem 

consultarem os preços da 

C00eira de Berceios 

SEttVIÇO SANITAHIO 
O"UANIZADO 

As medidas de prueaução com res-
peito ao catdaao poli eati.le pública 
uão datam dos uitimos tempos. A qua-
rcritena, por iix.mplo, houve em 1904 
pela pcimuira vez em V_nezs. Sigain-
cou naquale tempo literalmente ema 
isolaçao uuranto 40 dias e nesta ma-
neira impodlm ae q«e as dotaços con-

tagicads se al.atra,isem demais. No de• 
correr dos tempos outraseidadee comer. 
ciai9 seguiram o exei8pla de Vonczd, 

mas ió em 1851 reaiizou•se na Fran,a 
pr.mrira coutoidacia internacional de 

saúde. A seguir, realizaram se amtude 
toateiüncias desta natarezi. 

l;m 1897 reuniu-se e..i Veneza uaaa 
asscmb1,l. para discutir medi=tas inter-
nacionats, porque a peste tinha rebea-
twao tia Bombaim. 1)- Puis, em i9U3, 
i91i e 1936 houve assembleias em 
iadris, da~ ao os prtiaziraa preceitos 
interuactonáis a0 domiaio sanitario 

que torám se,çuid.s nos vdrios países 
ucntr0'dos timitts da po ssioitiilaue. 

A este respeito é preciso mzncionar 
a t.om+ssão ira &talaria, secção da an. 
tigd saciedade das Nagões que nos 
anos anteriores á soguaia guerra mua. 
diai rtailxQU tanto trabalho util. troce- 
Liou a exames com e tlm de combat« 

a uaiâris qua annalmtate ataca 300 
meihõoa cio pessoas nas regiões trupi• 
cais e subiropicats. 

abbrr o rca«It.do desta iada3eçio a 
multo perita Comissão publicou um 
relatório. No fumo, da. o à luz tm 
i939, recomendou o uso da quinina a 
maio de prcütaxia noutra as teores 
malaricas. Julgou indespeasavel Uma 
.tosa tilaria ae 4U0 wg na estação pe-
rigosa, conaiderand0 um& dosj diária 
de q«mias de 1 a 1,3 gramas daraata 
5 a 7 deaa um exceiente reao8.tio um 
caso ue em ataque de malária 
o dito conseiao da Comissão da Ma. 

léria foi de gruade importincia para o 
serviço internacional de saúde e aluda 
hoje milhões de pessoas em todo 0 
mundo oram provelte aêle. 

de espaço —Por sete motive. 

oca diverso original para o #emana. 

Inocente Maria da 
I.uz de Matos Baio 

AGRADECIMENTO 
S2uo pais, Ana Torres Msl-

toe Macedo Galo e Joaquim 
Mscedo Gaio, julgam ter 
agradecido a toda@no peseona 
que por ocasião do faleci-
monto ds sua qudrida filhi-
nha Maria da Luz de Matos 
Gaio, lhes apresentaram con-
do•é•kciag e se encorporaram 
no funeral da lºditosa meni-
na, ou, por quelquer meio, 
lhes manifestaram a auto ami-
zade. 

Receosos, porem, de algum 
lapso cometido involuntárís-
mente. vém, por este meio, 
msanifeeitar a todos a rua in-
delével gratidlão e profundo 
reconhecimatata. 
Barceloa,7 de Junho de 195$.  

DESPEDIDA 
Alfredo Ferreira Pedras, 

industrial de Baroelinhos, 
tendo de retirar para Ma-
naus, Brasil, e não lho sendo 
possivel despedir-se,pessosl-
mente, de todos oa amigou, 
vem faze-lo por ente meio, 
oferecendo ee eeu3 limitadoa 
préstimos naquela cícia le, 
para onde já partira. 

Barcelirihoe, 9 de Juuho de 
1952. 

Alfredo Ferretra Pedras 

Brida mui disposto? 
Tt,ine ozveitia taxi P"purt. 

Senta feita de forças, de apa-
tit®?... P,,ça 112 garrafa do 
branco o verá curato recupe-
ra... 

ente- se com sdno e mal dis-
posto da Babega? Tc.,me o 
bom café na t--port. 
Só com estt:s três medica-

mentos é que coasFgu_, rea-
gir, e eó gjasita : 

Boa disposição 
Falta de forças, 

cie aputita 
SBeo e mal disposto 

da cabaça 

$80 

2$50 

1$00 

dó na casa dos três .1 1 1 
Rua .1). Wntonia Barroso-Barcelos 

As melhoeer massas iiumun• 
ticias, o mais puro a çucar 
e o urros especial de tortos os 
preços, só se Queoantram na 

Caie eira de Barcelos 
CAHHO PANA 

PARALITICO 
Vende-se usa, em estudo 

de novo. 
Informa esta redacção. 

EMPREGADO 
Com conhecimentos de ea-

crita comercial, oferece-se. 
Não faz questão de or=denado. 
Informa esta redacção. 

C4 ASA 
Aluga-se, em Vila Frescal-

nha S. Martinho. Informa 
a propiietnria, Sor., D. Ma-
ria Alice Ferreira Valo Car-
doso. 

MANTEIGA 
A Pastelaria ARANTU 

veilade a retalho qualquer 
porção 

pequena propriedade 
Ye altdre- r3© 

Produzindo coroa de duas 
pipas de vinho o cereal, com 
casa de avdar, boa para bebi• 
taçã;>; a 500 metros do Apia-
deiro da Silva* próximo à 
estrada nacional. 
Informa o Sor. Féliz Joa-

quina Rodrigues, de Barcelos. 

Em Bbade do fieiva 
Vende se, no lagar da U-

chadinha perto da estrada na• 
cional, certa quantidade de 
terreno bravio com pinheiros 
o junto algum lavradio. 

leste local é muito saudavel 
a é óptimo para construção de 
uma casa para habitação. 
Quesa portender, dirija-se 

ao bnr. Joaquim Ferreira da 
silva, do mesmo lugar. 

"SOCf?DAD• COY 13CIA• CASA DO CAES, 
Por escritura de 19 de* Maio 

de 1952. lavrada a fiz. 5 do 
Livra de Notas n.a 494, do no-
tírio da Secretaria Notarial de 
Barcelos, Bacharel formado 
Luiz Filipe Pinto da Fonseca, 
foi coni3tituida uma sociedade 
comercial entre a Sociedade — 
eFrancisco Duarte Contiahe 
& C.a o Eugénio Barbosa da 
Rosa, ambos de Barcelos, sob 
as cendiçoes constantes dos 
artigos seguintes : 

1.e--itata sociedade adopta 
a denominação eSOCiBDADE 
COU ERCIAL CASA DO C4 
FE', L.,s, tem a sua :sido 
nesta cidade, durará per tem-
po indetermiaado a contar de 
1 de Abril roximo passado e 
o seu estatelecimonte é na 
rua Dora Antonio Barroso. 
a.0e 61 e 63 em prédio que a 
1.e outorgante tornou de ar-
rendamento para si propria. 
2.°—O seu objecto é e co-

mercio de mercearia a colo-
niais, por junto e a retalho s 
a indu#trio de torrefação de 
café ou quaisquer outros pro. 
dstos similares, podendo ain-
da dedicar se a qualquer ou. 
tro ramo de comercio ou in-
dustria qae oe socios julguem 
convo aiantea explorar, com 
excepção de bancario. 
3.°—O capital social é da 

200.000,00, sendo 100 Contos 
a quota de cada sócio e atti• 
bas estão integralmente roa. 
lixadas, sendo a do sucio Bn 
gani© totalmente em di.iheiro 
e a da sócia « Franeisco Duar-
te Coutinbo & C."9 está reali-
zada era dinheiro quanto a 90 
contos o o restante ou sejam 
10 contos 6 repreeeatado pelo 
estabelecimeato que até ao 
presente tem expierado na-
quela rua Dota Aatonio Bar. 
roso a.•e 61 a 63 s que trans-
fere para a presentta socieda-
de bem como o direito ao roa• 
peetivo arrendamento. 
4."—A Gerencia social, dis-

penbada de caução, fica afec-
ta a ambos os socios que en. 
tre si distribuirão os respecti-
vos serviços de corriam acor-
do. 
§ unico—A sociedade ape-

nas Soa obrigada se os res-
pectivos documentos forem 
assinados pelo sócio ;íugento 
e conjuntameate por gaaigaer 
dos socios gerentes da referi. 
da socia Praaclsco Darto 
Contiahe & Companhia. 

5.°—N ã o serão exigivsis 
prestaçoes suple®entares,mas 
e osecios poderão fazer á ao - 
ciedade os suprimentos de 

!f 

„ 
que esta necessitar, nas con-
dições que vierem a ser deli. 
beradas em Assembleia Go-
ral. 
6.e—A esesao de quotas ou 

de parte delas entre os secios 
é livremente permitida; po-
rém, para estranhos fica de-
peadente do consentimento da 
sociedade, requisito indispen-
savel para se poder realizar. 

7.e Anualmente será dado 
um balanço com data de Iria-
%& a um de Dezembro e os lu-
cros liqurdos nele apurados, 
depois de retirados chies por 
cento para fundo de reserva e 
as mais percentagens votadas 
para ostros fios que a socio-
dade• delibere em Assembleia 
Geral, serão divididos pelos 
sacros na Nroporção do capi-
tal dast suas gaotas, termos 
em que serão por eles supor• 
tados os prejuiaos, haveiado -
-oa, até ao limite da sua ros-
ponsabilydade. 
8.°—Sue a sócia primeira ou. 

torgante se dissolver, conti-
nelará a saciedade entre o se-
gundo sucio e a pessoa ou 
pessoas a quem forem adjadi. 
cados os bons daquela, se de-
sejarem ingressar nesta so-
ciedade, mas deverão nomear 
um de entre elas que os repre. 
sente a todos. No caso de ta-
terdição ca falecimento de se-
gundo outorgante ou de qual-
quer das pessoas que repro-
montarem a soem primeira ou 
torgante no caso de distalo-
ção desta, a sociedade lam-
bem não se dissolverá e antes 
eontrnuará cosa es herdeirca 
ou representantes deate se- 
Bundo outorgante ou daquelas 
pessoas se eles assim o qui-
zerem. No caso contrario pa-
gar-lhes-bá a cosiadado tudo 
quanto o mesmo nocio tivesse 
a haver da sociedade, qu%r de 
capital, quer de lucros taº cré• 
ditos tºdo aparado pelo ba-
lanço a que então se procede-
rá. O pagamento Ser-lhe&-IXÁ 
feito em quatro prestaçoes 
egaaes e trimestrais. 
9.°—Dissolvendo-se a ao-

ciedade por qualquer motivo 
legal serão os socios os lrqui-
datarios, faseado a partilha 
como para elá se concertarem. 

10.'— lím todo o omisso re-
gularão as disposiçoes da Lei 
de 11 do Abril de 1101 e mais 
legislação aplicavel. 

Barcelos, 27 de Maio de 
1952. 

o N 0 T A R 10 

(a) Luiz Filipe Pinto da 
Fonseca 

ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

Pai® ro c 7 O E• 5 8 o 
Aplicações em liquido e em pó directamente 

sobre a semente. Grande economia, facili. 

dada de aplicação e resultados seguros. 

prospectos ou eaclarecimentob º 
ao Agentaltieate concelho 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 341--36 T-1ef. 83t•4 

jrA3+0&s•.x •3yj•a••G,•i•'6•-2+ `.l'Yi•a+ : • •.dEiY •9•d+ rï+s•Y .•+•+ calma 

Ex. ' Presidente da 
camarm 

Vaãrha paroc;pa, a V. Bx., qua se 
estão a passar coisas [ia estrada 
camararia que vai de Lsjé a S. Fios 
do Tam81, como se aquilo fJsse ma-
uiuh o, pois j:g+-ss a malha, a b)-
Ia, etc. Paço a V. 9x.a para mao-
dar h±calizar essa estrada porque, 

alem dequgics divertimentos que 
prejudicam os transeuntes, tambam 
estra=gam os cereais, porqus os ji-
gadorea sentam -se nas extremida• 

das doe camp-u onde ha platitaçõee. 
Aot Domingos, jogam das 9 ás 

13 horas e das 17 horas até ao 
iecolhier a casa. Aus dias de soma-
o& j:igam das 17 horas até da iuoi-
te. Isco á p,srta das teb,rnae. Pro-
viderieias, pois 1 

J#aquirn de Sousa Barbosa 

Engenho de Copos 
Vende-se rim, em ferre, em 

bom estado. 
Informa José Pereira da 

Quinta, 820. L.a 

a 



Fende-ive 
Maquina ciaPma $'- gtoro ú' 

3•a 35m', cabeça de---Ora Zeiss 
e doia utaaplíHc.,,meR ame-
ricanos e um alto folante 
Jartseo em . erfebto Petado, 
par motive de retirada. Po-
dem Per °isoos Fm qualquer 
dia da cremara. Facilita• se o 
r r ne►ato. Para mais infor-
C, çõ5s, dttijatn -se a esta re-
..acç&e. 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Alvelos, 

lugar do Pinheiro, vende-$e 
duas pequenas car terre-
no lavradio e ramadas. Ir,- 
forme: esta redacção. 

BOUÇA 
Vende- RE', umf) , em Santa 

L o-:adít3, é b•tra da esta ads. 
I,,forma C. 28 , te Meio, 38 

CASA—VENDE-SE 
Coro qui ,3tat, tio fug9r dos 

Ponedor—Freguee;1a de Ar-
eczela—f3nrc•lo•. 
Pura informaçõaa 

RESTAURANTL P Ë R 0 L A 
D& AVENIDA—Barcelos 

Cosas— fïiugam-se 
EM BARCELos, is a Rua 

Inf•tate D Her,rtq•te,alGl;am-
-se duas casas muito espraço-
Pes, que @ eivem peca Caixas 
Sindicaiw, Coosuitorios, Ma-
gi¢t.€adoa, Repa[t+çòes Publi-
cas. e- te. 
—EM BARÇELINHOS, na 

Rua Miguel Angelo, tambÉ!m 
se alugara duas nasgalficas 
eaç fia. 
—Tanto se eiugi;m como 

sR vsaadem, ecevindc,. 
Informa €, [, ta tedecção. 

Ao s 

A V 

6r• 

Snrs. 

Quereis obter boas prodiições? 

Regai com grupos 

S C 
lido comprem sem conzsulfar os nossos pr 

REPPEESENTANTE EN1 BARCELOS: 

^rjr—ir « ida 

Cos 

7 

CASEIRO 
Pretende-ee um, p a r a 

quintiR proximo da cidade. 
1 farina na Padaria Ba-

ptistn—Batc•laP. 

ANUNG10 
Vende -ee, na ffegu _sia de _ 

Farnel aP, luger do Ao.- Ao. 
UC3ai pro riedada, r>o€ L%titui-
da pise cata surre, catão s.-
modos pNra lavrador e UM 
bem etrra ., o, perte•cetste a 
Dav13 Mscuei Rodiigues, 
rluz :late no Brasil. 
Qaem p ret.,7md-r, pode fa-

lur aoaa oH seus Procuradorys 
José Alareira de Matos e SL• 
cu•di.ao i•Iarg4ea Vilaça, na 
fregu2aia ue Gtimondu, den-
te conce!hca. 

¿ Do.,«jú na C.ufe um grão uu 
tuoi.du, u que ha ele mais 

fino ? 
Vão á Cafezeir a de Bareslvs 

DE 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua time junta de FrHitfie 

Em frente á Fadaria jodo -Cuiz 

Vantagens para todos 
T_a:ta raaceas ::á tade dd aaari. 

d . r coae,•rt:tr o sLu rológio; 
p•,rci•and© de comprar ni. 
gum objecto Xa ci3-0 ©U pa'a-
i ; ie eJ ,r•do adquirir um á 
rplógto de bia, charca e a pre. 
çe•a va--!ajosoa, só aat carpi. 
nhc tem a sNgui:r : visita- a 
aC..•ur°ãvet••rst• :•c••sa 
à frui D Acuo 3ío Bar°ras,• 
("uf -adie d Cenfeiiaria Suz -
veÇáu), cidade 

TERRENO 
Ve—r.d ­; ,e terreno p o r e 

ç•., : tz uçõ ' a, Co~ 28 di 
faia, 38 

ã 

Empr0•a I R EI R I ,A 
Teixeira, Borges & Correia, h.da • 

C TERROSO—POVOA DE VARZIM 
Bebam produtos da « IBEIIIA,,, como sejam 

Laranjodas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali-
dade de Licores. 

,São uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparélhogem o que lia de 

t mais moderna. P R E Ç O S1 O U 1 C O S . 

Representantes em Barcelos 

Antonio Duarte Pedroso, José 

Perestrelo e Ignaaie Perestrolo 

••,►.,ea,•.en.•n•re•a.r►a•n •ee,• a•• ,•a••r,w •r••• •s:wstsa•aen 

COatepa*#Aía de 8efiraros 

g• cliãt, e* "01uto de ffioc erros erra "ctra01ro* 

AVRNIOA, UR. OLIVEIRA 5AL ÁZRR--•5 

VIDA, INGENDIO, 
À <IDE,NTES DE T11ABALHO. • PES-
SOAIS AUTOMO VEI'` E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PUIENS,COMPANHIAS PÔRTUGUPSAS  
1aïFIE••c• AO JLT•C3• ICE; 

Das , j m dinheiro. ac. b hipotét3a. ao jura da lei? 
VenhBu, o Fita redacção, que infoceven quèm o dá. 

AUfOMOBILIS-IAS, 
Quereis viajar com segurança q 

USAI P1! EUS 
IM B  o  

AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Quinta 

pereira fia Rvenib 
a v i s a oa seu% CStira' Rç!o® 

cHéutes gu• p~cA. ta a rue r o 
m-Mortpta do eÉ3 rro 1 i — 
10•--3v da Preça de Barcv-
oã. 
O Rsu telifon2 é o 84407, 

i•nstalado na sua residencin, 
na Avenida dea Coar baten-
tes dn Grande Gu:rra, n.° 
70—Baruloe—ºnde pode ser 
procurado a qualquer gora 
da n€pite-,. 

130 c©rat®a 
Dá-se a juro esta quantia 

sob primeira hipoteca. 
Informa esta redacção. 

GRAFONOLA 
De ruper,or qualidade, e 

coar 28 discas, vende-se. 
Ioforma afita redecção. 

Ao publico 
José Goziçalvesjrda Fon-

seca, do lugar da Vadeia 
Yova, avara o publico de 
que tens para alugar: Ma-
lhadeira de centeio. Tann-
bem, como mesmo motor, 
rega a. 150 metros de ele-
vação. Preços modicos. 
Para mais informações, 

falar com o Snr. Justino 
Pereira Martins, nesta ci-
dade. 

¿ Apreciwn a oxezieLte 
ctivadta, vinhos Faptatr,odo5 e 

finos, boischae de todas 
a$ gtaeliduJes, reb+açs.Joa, 
nmendots•, queijo, etc. ?, 

eiaiteita 

fl Eate3eira de Barcelos 
D ID 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Rsi jorra de Freitas 

8m franje d padaria „João -Cuiz 

Ume quinta coem 2 paqu•-
nae casas nesta cíJacie e uooa 
bouça eus Arcuz-lo. 

Faiar com o solicitodor 
Aí'mindo Mirenda, em Bar-

BOM NEGOCIO 
Por• motiva do seu preptie• 

tario retirar para o estraraa 
gsiro, passa-Pu., um Eatab• 
lecimento de Mercé nria e Vi 
nheo, muito sfregw:zsdO 
ptcximo desta cidade. Infor-
ma esta redacção. 

RINS, RED IATISMO OU ti ,VRALGIAS ? 
Aplique sere deenóra, a nwravilhosa pomáda 

F 

M A T Q D 0, preparada ã báse de, plantas 
verdes, e, de absoluta acção algalaésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS • 

LOJA IDA. PRAGA 
 D 1ts. 

(Ex-Empregado cõa irosa Peixoto) 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

Este novo estabelecimento tem grande sortido 
de fatos, calças, casacos, fazendas de Senhora, se 
das, camisas, gravatas, meias, peugas, lenços, sus 
pensórios, cintos, plouveres, giletes, colchas de se-
da e algoddo, aloalhados e outros arligos. 

Y__x•rgo da "iraçs3, 9 97 — t •1LCi•1L.Q 

 J 

Quer -#onselival n vide • 
d o se u m o tu• • 

•( AGENTE E•1 BARCELOS: 

I•c sÓ, ®doo 


